
 
COLUMBIA LIBRARES OFFSITE

CU54222370

981;F324 Bkxjraphia do Senado



LIBRARY

 

 







-Vm. .-..A,^ ■»«m*-T- HMifi'^

«■£3®%©.

itiot.it vnui

■

-v

\

SISABOR

DIOGO ANTÓNIO FEIJÓ

ESCRIPTA

C9

J&e/%J&**«#l/&■ é*<fy

l»

ffg

 

 

RIO DE JANEIRO.

TíPOGRAPHIA BRASILEIRA—EDITOR J. J. DO PATROCÍNIO,

RCA DAS VIOLAS N. 39.

1861.

 



 

s



moGRArniA

m

SENADOR

D1000 ANTÓNIO FUJO

ESCRIPTA

PEIO

. ^sflíbeUp\sfêotfíe<1 /jtf. &. <dJ

 

RIO DE JANEIRO.

TYPOGMVllÍA BRASILEIRA—EDITOR J.J.DO PATROCÍNIO,

RtA DAS VIOLAS N. 39.

1861.

r



3t>-i\n^

3íl

1=3 2.4-



BIOGRAPHIA

SENA 1)011

DIOGO ANTÓNIO FEIJÓ

Memorar os feitos da viJa de um grande servidor do Estado,

de um patriota desinteressado, de um varão distincto por suas

virtudes, e por seus serviços,ó pagar-lhe um trihulo merecido

em nome da pátria; e ninguém com mais direito a um pu

blico reconhecimento, n essa remuneração sagrada, que o se

nador Diogo António Feijó, nascido na cidade de S. Paulo,

em dias domez de Agosto de 1784.

Em seus primeiros annos, como mostrasse propensão para

as letras, entrou para as aulas,- o manifestando talento

superior, conseguio juntar material, á se constituir mestre de

lalinidade, na villa de Campinas, onde compoz uma gram-

matica, pela qual mais facilmente se podia aprender a lingua

latina; e comoso achasse habilitado nas doutrinas sagradas,

veio a S. Paulo, e tomou em 1807 todas as ordens sacras, e

se constituia presbytero do habito de S, Pedro.

Suq demora na cidade de S. Paulo, não foi de muita diw

ração; porque em 1810 voltou n Campinas, e aurio um curs/v

d,e rhetorica, c ao depois outro de philosophia, e pata o que



escreveu compêndios, á facilitar aos discipulos as doutrina»

que explicava, com o fim (Jo instruir a mocidade.

Já por demais conhecido o padre Diogo António Feijó, por

seus cpmprpTinçianos, quando o systema constitucional foi

proclamado em Portugal, e teve o Brasil de mandar repre

sentantes á$ cortes de Lisboa, a provincia de S. Paulo, enviou

com outros,o padre Feijó, á representa-la; o que fez digna

mente, não consentindo que os direitos do Brasil fossem

postergados; o pelo que preferio emigrar, que rubricar actos,

que degradassem a sua pátria natal.

Chegando ao Hio de Janeiro, pouco se demorou, e partio

para S. PuuIq, ondo foi recebido por seus aniigPS, e compro*

yineianos, com vivas demonstrares de alegria.

Não sendo a capital da. provinciano lugar de seu domicilio,

partio para a sua fazenda em Campinas, e quando alli eslava

tranquillo, foi sorprendido por uma portaria do governo im

perial, em que se prevenia a autoridade de ltú, tivesse a

maior vigilância nas acções do padre Feijó, por causa de seus.

principios politicos, c pelo que, sentindo-se offendido cm

seus brios, ilirigio-se ao Imperador, queixando-so da ollensa

que recebeu,sem motivos para isso.

O Sr. Feijó não teve resposta á soa representarão, c em

\i de Novembro do 1823, dissolvendo o Imperador a assem-

bica constituinte, prometjeti dar uma constituição mais libe

ral, do que a que estava em discussão, e cumprindo essa

promessa, julgou ouvir as camarás municipaes, antes de ser

ella adoptada. O padre pipgo António Feijó, por este molho

foi consultado pela camará de Itú, c em vista do (pie lia, ex

pendeu as iiiéas mais liberaes possíveis, de accordo com odi-

feito d(i homem, o do cidadão. As eleições por tirculps, a

votação directa, a liberdade honesta da imprensa, foráo sabia

mente lembradas pelo senador Feijó.

A sua grande iiilelligcncia, o Seu patriotismo, o seu des

interesse, a sua moralidade, forão titulos seguros de recom-

niendação paia ser escolhido pela provincia «lo S. Paulo, a

vi-la representar.como scci deputado, e cm cujo caiai ter, em

1828, não só propoz a reforma das câmaras municipaes,

como outros assumjrtos de grande interesse. Sustentou, e com

vantagem para a moralidade do clero, a necessidade do casa

mento dos padies, e no esc ri pio que lemos á vista, o padre

IVijó, por uma argumentação irresistivel, e com autoridades

de tudo o peso, demonstrou ser ante-social, e mesmo ante
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religioso o celibato clerical. Voltando a S. Paulo em 1830,

prestou tamanhos serviços á provincia, como membro do

conselho do governo, que sem a sua energia, c illus-

Iração, sem duvida, scenas desastrosas apparecerião na

capital, por occasião do assassinato do Dr. Baderó. Injusta

mente calumniado um magistrado, pôde o padre Feijó livra-

lo do furor tio povo, para dar lugar, á que o tempo reflexio

nando, descobrisse a verdade, e desnodoasse aquelle, que o

crime que tinha, era o cumprimento dos seus deveres de

magistrado.

Voltando ao Rio de Janeiro em 1831, encontrou anarchi-

sada a capital do Império, pelas oceurrencias de 7 de Abril;

o pelo seu caracter enérgico, a regencia o nomeou ministro

da justiça, cujo cargo aceitou com condições que uffereceu.

O padre Feijó sabia profundamente o que era necessário

empregar, para acabar os manejos torpes da politica, e o que

elle assas conhecia por experiencia, a pratica depois demons

trou a lodos, porque enlrão c sahem os ministros do poder,

e nada fazem, e no entanto o mal não dependi! dos bem in-

tencionados,e sim da dependência em que estão uns,do assen

timento dos outros. Se se acabasse com esse chamado conse-

Ihode ministros,o se desse a independência precisa a cada um

minislro,tendo somente por presidente olmperador,e por juiz

dos actos a nação, representada legitimamente pela assembléa

geral legislativa, certamente teriamos em cada reparliçâo,o

melhoramento necessário, e não um jogo de transacções, ou

antes de conveniências particulares, com grave prejuizo dos

interesses públicos. !No ministério da justiça, o Sr. padre

Feijó desenvolveu o maior tino administrativo, obstando que

•i capital do Império se conflagrasse por occasião da revolta

começada na noite de C de Outubro na Ilha das Cobras; e só

a sua energia de animo, podia arrostar as diffleuldades porque

passou a capital do Império nesses dias calamitosos, o dp

elfervescencia popular.

Duas facções tenebrosas se ppresentárâo em 1832, para

desmantelar a nação; uma dps con federalistas, c outra, que

preparava a restauração do Sr, Dr. Pedro I; e o Sr. Feijó,

de posse dos segredos p planos, evitou o mal, não para salvar

a sua existência ameaçada, mas sim a pátria, que corria o

mesmo risco que elle. No dia 3 de Abril tinha de rebentar a

revolução confederai, e na manhã do dia í>, reunindo em

sua caia, as autoridades civis.e militares, touiqu asprqviden-

<
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cias necessárias, e afiles das 8 horas da noile, a regência e o

ministério, estavão reunidos no arsenal do marinha; não obs-

tante,fez publicar o manifesto em nome da tropa, e povo, de

signa os nomes dos novos regentes, c ameaça de morle

aos que não adherisscm á rebcllião. O estado de movimento

cm que se achava a capital do Império, fez senlir aos

revoltosos, que tudo estava descoberto, c por issomallogrado

o empenho.

Logo em seguida suffocado o partido chamado farroupilha,

convinha levar os olhos aos restauradores,ecohibir a imprensa

dos seus desatinos. Dous negociantes íallidos, desejando a

queda da regencia, forão seduzir no arsenal, alguns guar

das nacionaes portuguezes, bem como outros reunindo os

creados da casa imperial, e gente do Engenho-Velho, se

juntarão armados na noite do dia 16 para 17, na Quinla da

Jíoa-Vista, para a restauração do Io Imperador; eo Sr. Feijó

fazendo marchar a força policial, os desbaratou com perda de

alguns, e dispersão de outros, e por fim presos outros, pôde

restabelecera paz, dando conta de tudo ao corpo legislativo, e

pedio remédio para os males do paiz, lançando as vistas para

as classes da sociedade, que necessitava de remédios; ecomo

não estivesse satisfeito com o que se passava, e não se favo

recia na exigencia dos meios de salvação publica, sendo entre

cilas a remoção do tutor imperial, demittio-se do ministro da

Justiça, o com elle lodo o ministério.

Com a retirada do ministério Feijó, as cousas se aggra-

vavão, o a regencia vendo o paiz ameaçado, assentou de-

miltir-se, e em armas a guarda nacional no dia 30 de

Julho, dirigio uma representação ao corpo legislativo, que

mandou uma mensagem ã regencia, pedindo para que conti

nuasse,emquanto se tomavão medidas urgentes, e salvadoras,

c accedendo a regéncia, conlinnou no governo, c o Sr.

Feijó se relirou para S. Paulo. A sociedade Defensora, cônscia

dos serviços que prestara ao paiz o Sr. Feijó, lhe man

dou uma deputação, agradecendo-lhe os serviços que prestara

ao paiz; co Rio de Janeiro na primeira occasião,lhe otfercccu

uma cadeira no senado cm 1833. No dia 7 de Abril de 1835

lodo o Império o escolheu para regente, o no dia 12 de Setem

bro, prestou juramento desse cargo, nas mãos do presidente

do senado.

Sendo nomeado bispo deMarianna, pela regência passada,
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determinou as repartições, que não dessem andamento ao

despacho a seu respeito. Desde logo, procurou a conciliação

dos partidos. As provincias do Pará,e Rio Grande do Sul,que

passavão pelas provações da guerra civil, forão objectos dos

cuidados do regente Feijó. 0 Pará se restabeleceu, porém o

Rio Grande,por impericia ou descuido,foi o theatro da guerra

civil por espaço de dez annos.

Não obstante ser o senador Feijó presbytero do habito de

S. Pedro, sem faltarão respeito ao papa, não teve com a santa

Sé condescendência, quando se tratava de salvar a dignidade

nacional, sem comprometter o essencial da religião, propoz a

asssembléa,a independência das decisões espirituaes, a livrar

o catholico brasileiro ir a tão longe,mendigar os recursos, que

os deveria achar dentro do Império.

O senador Feijó,homem de tempera forte, de caracter firme,

enthusiasta da liberdade constitucional, desgostoso da versa

tilidade dos homens, julgou não poder prestar á sua pátria

os serviços que entendia prestar-lhe, por falta de leis próprias,

retirou-se da regencia, entregando-a nas mãos do ministro do

imperio,o Sr. Pedro de Araújo Lima (marquez de Olinda), o

queeffectivamentc fez em ofíicio de 19 de Setembro de 1837,

partindo por terra para S. Paulo.

O seu estado de enfermidades, e o critico de sua pobreza,

fez que S. M. o Imperador, lhe mandasse dar uma pensão de

4:000$ rs. que foi aprovada pelas camaras,o que provou que

o Sr. Feijó, em todo o tempo de sua vida politica, só olhou

para sua pátria, e não olhou para si.

Não obstante a sua vida oxemplar, o seu amor da pátria,

o seu desinjeresse, a sua posição de ministro da coroa, de

senador, de regente do Império, foi desterrado injustamente,

e mesmo processado,como complice na revolução de S. Paulo,

o que elle á luz clarissima do dia, justificou, e provou, que

desde 1821, até esse dia, nunca professou outros principios,

que não fossem a monarchia constitucional representativa, e

a liberdade bem entendida. O processo do Sr. Feijó passou

pelas provas caudinas, e sem decisão no senado, ficou a dis

cussão em adiamento, na sessão do dia 23 de Agosto; e Deos

que lhe tinha marcado o termo de sua carreira terrestre, não

lhe permittindo mais tempo viver no mundo, sobre a pressão

de uma dolorosa enfermidade,o chamou para si no dia 9 de

Novembro de 1843, na cidade de S. Paulo, sendo sepultado
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na igreja dos Terceiros do Caimo,com um concurso tamanho

de pessoas, que seu corpo,em vez de acompanliamento,pas-

sou entre a9 alas,quc principiavão em sua casa, o ncabavão

na portado templo.

Rio de Janeiro, 10 de Abril de 1861.

Dr. Mello Moraes.

ti. B. Tendo sabido desfigurada, a biograph ia do senador

Feijó,que escrevi para a Galeria dos homens illustres de Mr.

Sisson,. julguei reimprimir o meu trabalho, tal qual redigi'.
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Vila teria Medica ou Pathogenesia Uomttopathica 2 v. em 8o,

2a Ed 1655000

Repertório de Medicina Homaopdthica 1 v. em 8o.* . 63TOOO

Nova Pratica Elementar da llomaopathia com um Diccio-

iiario technico de Iodas as palavras de inedkina e cirurgia

iv.em 32 435000

«Guia Pratica da Homoeopathia 1 v 2-3>C09

Pliysiologia das Paixões, contendo estudos philosopbicos

relativos ;'i mulher, ao homem e particularmente ás

pahões humanas 3 v. em 8o 1035000

Doutrina Social 1 v. em 12, 2a Ed. . . . 235000

■Elementos de Litteratura contendo a Arte Poética, a Mytho-

logia, a Historia da Litteratura portugueza e brasileira,

a Grammatica Philosophica da lingua portugueza, a

Lógica e a Ubetorica 835000

■Ensaio Corograpkico do Império do Brasil 1 v. em 12. . 335O0O

Os Portuguezes Perante o Mundo cm 2 v. em 8o estando o

Io jj publicado 63000

O Educador da Mocidade Brasileira, extrahido das Escrip-

turas Santas 1 v. em 8o. . 23500»

Memorias Diarias da Guerra do Brasil, por espaço de

9annos, 1 vol 4JJ00O

A Inglaterra e seus tractados ou e governo inglez perante o

mundo (Memoria) 1 v 135006

Discurso sobre a Historia Universal 1 v 13500O

Luiz de Camões levantando o seu monumento ou a Historia

de Portugal justificada pelos Lusíadas 1 v 235000

Corographia Historica, Chronographica, Genealogica, Nobi

liaria e Politica do Império do Brasil; par cada v. em 8". 435000

Necrologia do senador Diogo Antonio Feijá. 135000

Biographia do conselheiro Joaquim Marcellino de Brito. . 135C00

Biographia do tenente-eoronel e cirurgiào-mór reformado do

exercito, Br. Manoel Joaquim de Menezes ...-,.. 18000

^Biographia do senador Diogo Antonio Feijó 4W00O

*) Inédito—Diccionario de Medicina, Cirurgia, Historia Natural, etc, etc.
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